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APRESENTAÇÃO
A psique sempre esteve envolvida em articulações de vários campos de saber. 

De um lado, tivemos a Filosofia e a Teologia rondando, esclarecendo e mascarando os 
mistérios da interioridade humana. De outro, tivemos a medicina avaliando e medicalizando 
sofrimentos que não eram visíveis.

Mas tudo mudou com a virada para o século XX. Da Psicologia Experimental de 
Wundt à Psicanálise de Freud, o novo século abraçou a emergência de novos olhares para 
a interioridade humana.

Pensando nessa multiplicidade de olhares, a coleção “Investigações Conceituais, 
Filosóficas, Históricas e Empíricas da Psicologia” tem por objetivo reunir parte dessa 
diversidade e apresentar aos leitores a possibilidade de articulação que o saber psicológico 
estabelece nos dias atuais.

Contamos nessa edição com 16 capítulos. Nos Capítulos de 1 a 3 encontramos 
articulações psicanalíticas abordando os conceitos do sonho, inconsciente, pulsão, 
sexualidade, assim como uma visão sobre o cutting no adolescente, por um viés psicanalítico.

Os Capítulos de 4 a 6 abordam o sujeito humano por um viés mais cultural, trazendo 
idéias da subjetividade na pós modernidade, e estudos sobre o envelhecimento e uma 
aplicação da Teoria Histórico- Cultural.

Desviando de aspectos mais amplos para mais específicos, os Capítulos 7 a 11 
discorrem sobre o ponto de vista comunitário. Encontramos desde as preocupações 
com Saúde mental, promoção de bem estar na comunidade, a atuação em triagens e 
encaminhamentos, até a reflexão sobre autoestima de estudantes e a expressividade de 
pacientes em aquarelas.

Nos Capítulos 12 e 13 encontramos um trabalho estabelecendo possibilidades 
terapêuticas a partir do Cinema e da abordagem Comportamental, assim como um breve 
panorama sobre a observação de comportamento. E encerramos com os Capítulos 
14 a 16 com um olhar sobre a Psicometria, na utilização do HTP (desenho da árvore) 
para compreender quadros depressivos, escalas relacionando personalidade e valores 
interpessoais e fatores que condicionam pacientes com Transtornos Mentais a uma 
alimentação saudável.

Espero que apreciem a leitura e que esta lhes abra o horizonte para novas 
articulações.

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO Com base na Teoria Histórico-Cultural 
pretende-se relatar neste artigo uma experiência 
que apresenta o professor como mediador que 
intencionalmente motiva os alunos do Ensino 
Médio Técnico a aprender a Redação Oficial ao 
ampliar as suas vivências.  Numa aula prática cujo 
objetivo foi despertar no estudante a necessidade 
de aprender o conteúdo proposto, os estudantes 
foram levados a ter contato com servidores que 
utilizam documentos oficiais em seus setores 
de trabalho, na tentativa de transformar a ação 
em atividade, conforme preconiza Leontiev 
(1988). Ao final da experiência percebe-se que a 
professora obteve êxito.
PALAVRAS - CHAVE: Educação, Sentido, 
Atividade, Teoria Histórico-Cultural.
 

FROM ACTION TO ACTIVITY: THE 
IMPORTANCE OF SENSE, AN 
EXPERIENCE REPORT USING 

HISTORICAL-CULTURAL THEORY
ABSTRACT  Based on Historical Cultural Theory 
this article tells an experience that presents 
the teacher as a mediator who intentionally 
motivates her students of Technical High School 
to learn Official documents by expanding their life 
experiences. In a practical class whose objective 
was to evoke in the pupils the necessity of learning 
the class subject proposed. The students were 
put in contact with people who work daily with 
this kind of documents, in an attempt of change 
action into activity, as advocate Leontiev (1988). 
At the end of the experience we can see that the 
teacher was successful.
KEYWORDS: Education, Sense, Activity, 
Historical Cultural Theory.

1 | 	INTRODUÇÃO
Neste Artigo pretende-se apresentar 

uma experiência que faz uma articulação entre 
a teoria e a prática, tendo como base a Teoria 
Histórico-Cultural - THC. Almeja-se mostrar 
a importância do professor como mediador, 
conforme postula Davidov (1988). Vamos 
valorizar a intencionalidade do professor, que 
é capaz de motivar os estudantes a aprender 
conteúdos tidos como desinteressantes e sem 
sentido por eles, e transformá-los em parte de 
um ensino que seja desenvolvente, a intenção 
é transformar uma ação corriqueira presente no 
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currículo do Ensino Médio Técnico em uma atividade. 
É importante lembrar que para a THC todo o contato que a pessoa tem com o 

conhecimento produzido pela humanidade é mediado. Essa mediação pode ser feita, no 
caso do ambiente escolar, pelo professor, por um par mais experiente e até mesmo por 
experiências prévias sobre o assunto (ou situação) que se aplica a esse novo desafio 
que se coloca. Desta maneira “a educação é entendida como uma atividade mediadora 
no interior da prática social global. Como tal, o ponto de partida e o ponto de chegada da 
prática educativa é a prática social”. (SAVIANI, 2016, p. 90). A Educação promovida em 
nossas escolas deve ter como fim a prática social, que parte, da problematização, isto 
é, conforme define Saviani “o ato de detectar as questões que precisam ser resolvidas 
no âmbito da prática social e como a educação poderá encaminhar as devidas soluções” 
(2016, p. 92).

Na experiência aqui proposta, busca-se problematizar a aplicação social dos 
documentos oficiais, e como a relação com os objetos da cultura é sempre mediada. Vamos 
enfatizar, neste caso, a mediação entre os servidores que trabalham com documentação 
oficial e os estudantes, mostrando aos últimos a realidade desta documentação dentro se 
sua prática social.

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Com a experiência proposta pretende-se colocar os estudantes numa situação 

ativa dentro da problematização apresentada. Ao considerar a participação ativa, estamos 
falando no princípio da atividade conforme preconizado na Teoria Histórico-Cultural. 
Leontiev (1988, p. 36) a define como: “os processos psicologicamente caracterizados por 
aquilo a que o processo, como um todo, se dirige (seu objeto), coincidindo sempre com o 
objetivo que estimula o sujeito a executar esta atividade, isto é, o motivo”. Quando falamos 
em atividade nos referimos a uma atividade que satisfaça uma necessidade especial.

Todo fazer humano tem um produto (fim, alvo, resultado) e tem um motivo. Para 
Leontiev todo fazer (atividade), precisa de um motivo (vontade) e tem um objetivo 
(resultado). Só se constitui em atividade a ação humana em que o motivo e o objetivo da 
ação coincidem. A atividade ocorre quando o sujeito está motivado pelo resultado final. É 
preciso verificar também na atividade a emoção que está envolvida nesse processo, ou 
seja, há uma motivação no resultado final e isso traz sentido à ação do sujeito.

 A atividade, conforme defendida os estudos da THC devem produzir uma mudança 
no sujeito, segundo Repkin: nessa mudança “reside a diferença fundamental entre a 
atividade de estudo e a atividade de qualquer outro tipo” (REPKIN, 2003, p. 4). O autor 
segue seu raciocínio afirmando que “na atividade de estudo, [...] tanto o objetivo como o 
resultado não são um produto externo, mas uma mudança dentro de si mesmo como sujeito 
da atividade”. Em outras palavras, a atividade de estudo deve ser entendida como atividade 
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para a autotransformação do sujeito.
Para Vygotski  (2010, p. 697-698), “o homem é um ser social que fora da interação 

com a sociedade ele nunca desenvolverá em si aquelas qualidades, aquelas propriedades 
que desenvolveria como resultado do desenvolvimento sistemático de toda a humanidade”. 
Todo o conhecimento humano é herdado do meio social, cabe ao professor como mediador 
criar novas necessidades para que o aluno aprenda aquilo que está sendo proposto. Para 
Vygotski a mediação é interposição que provoca transformações, encerra intencionalidade 
socialmente construída e promove desenvolvimento, enfim, uma condição externa que, 
internalizada, potencializa o ato de trabalho, seja ele prático ou teórico (apud MARTINS, 
2016, p.106).

 Neste aspecto, entra a educação desenvolvente, defendida por Repkin, com 
base nos estudos de Vygotski e Leontiev. Para este tipo de educação formar o sentido é 
fundamental, o aluno precisa ter necessidade de aprender e precisa ser sujeito no processo 
de ensino, nas palavras de Repkin (2003, p. 5):

Educação Desenvolvente ocorre quando o parceiro do professor não é 
um aluno [no sentido de um objeto do ensino], mas um auto-professor, um 
professor de si mesmo. Não é o professor que ensina o aluno, mas o aluno 
que ensina a si mesmo. E o papel do professor é ajudar o estudante a ensinar-
se a si mesmo. 

Quando isso ocorre, quando o professor como um mediador, consegue despertar no 
aluno o autoprofessor que está dentro dele, quando o conteúdo sendo ensinado faz sentido 
para ele, quando traz significado para ele, quando ele sente necessidade de aprendê-lo 
então temos uma educação que vai desenvolver o sujeito. De acordo com Repkin (2003, 
p. 29) “o principal é que qualquer atividade seja uma resposta a alguma necessidade da 
pessoa. Se não há necessidade, então não há atividade”, desta forma cada atividade 
humana, é uma resposta a algum tipo de anseio. 

O papel do professor não é ser o transmissor da cultura criada pela humanidade 
e sim ser o mediador dessa cultura para esse estudante. É afetar o estudante de forma 
que ele consiga ter a necessidade de aprender, de buscar o conhecimento. O estudante 
deve ter uma situação ativa, um desejo de aprender. O estudante vai buscar no social esta 
necessidade e interiorizar aquilo que é importante pra ele, pois, conforme defende Vygotskii 
(2012, p. 114): 

Todas as funções psicointelectuais superiores aparecem duas vezes no 
decurso do desenvolvimento [...]: a primeira vez, nas atividades coletivas, 
nas atividades sociais, ou seja, como funções interpsíquicas: a segunda, nas 
atividades individuais, como propriedades internas do pensamento, ou seja, 
como funções intrapsíquicas. 

O sujeito busca no social tudo que possa fazê-lo crescer como pessoa, para atingir 
o desenvolvimento. Em acréscimo, para a THC, de acordo com Barros, “o sentido é sempre 
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uma formação dinâmica, fluida, complexa, que tem várias zonas de estabilidade variada, o 
significado é apenas uma dessas zonas do sentido”  (2009, p. 6) desta forma verificamos 
que o sentido vem a ser um acontecimento semântico particular, construído através de 
relações sociais, se o professor como mediador consegue mostrar para o estudante que 
determinados conteúdos que compõem o currículo escolar são importantes em alguns 
contextos sociais, no caso aqui proposto, documentos oficiais no ambiente de uma 
instituição pública de ensino, então teremos, conforme postula Barros “a emergência de 
processos de singularização em uma trama interacional histórica e culturalmente situada” 
(2009, p. 6), a partir disso surgem novas possibilidades com relação à compreensão dos 
processos de significação presentes na Teoria Histórico-Cultural.

Neste mesmo contexto social, pode-se falar na motivação inicial, proporcionada 
pelo professor, como um impulso que levará a um conjunto de atitudes posteriores 
que culminam num aprendizado valioso para a vida do estudante, já que “a pessoa se 
desenvolve intelectualmente apenas na medida em que ela se torna sujeito – primeiramente 
de determinados tipos e formas de atividade e, em seguida, de agregados e sistemas de 
atividades (sujeito da vida)” (REPKIN, 2003, p. 5). Uma pequena atitude do professor como 
mediador hoje pode transformar o amanhã do sujeito, reconhecer o valor de um documento 
oficial na escola pode ser uma lição para a vida de um cidadão pleno e consciente de 
suas responsabilidades e obrigações e “isso acontece porque o intelecto é a qualidade ou 
propriedade que inicia a atividade e torna seu desempenho possível”, afirma, ainda, Repkin 
(2003, p. 5)

Assim sendo, apresenta-se a seguir uma experiência desenvolvida com estudantes 
do Ensino Médio integrado ao técnico numa instituição federal de ensino em Rondônia.

3 | 	DA TEORIA À PRÁTICA - UM RELATO DE EXPERIÊNCIA
Diante da necessidade de despertar nos estudantes o interesse para aprender o 

conteúdo de Redação Oficial: Ata, Memorando e Ofício, presente na ementa da disciplina: 
de Orientação para a Prática Profissional e Pesquisa parte do currículo dos cursos Técnicos 
Integrados ao Ensino Médio do Instituto Federal de Rondônia e diante da consciência da 
importância da mediação do professor para provocar em seus estudantes o interesse por 
conteúdos aparentemente sem sentido para eles, o objetivo desta experiência é proporcionar 
o contato com o servidor público dentro da realidade onde são utilizados os documentos 
oficiais objetos de estudo, mostrando sua aplicação prática e a importância desse tipo de 
documentos dentro de uma instituição pública, para que sua aprendizagem faça sentido e 
se desperte nos estudantes a necessidade de se apropriar desse conhecimento, ou seja, 
pretende-se tornar a ação proposta em atividade.

O grupo era formado por 41 estudantes do primeiro ano do Ensino Médio do Curso 
Técnico em Agropecuária do Instituto Federal de Rondônia – Câmpus Ariquemes. A idade 



 
Investigações Conceituais, Filosóficas, Históricas e Empíricas da Psicologia Capítulo 6 61

média é de 15 anos. A maioria dos alunos mora no próprio município, sendo 18 estudantes 
do sexo feminino e 23 estudantes do sexo masculino.

Previamente à aula, os servidores responsáveis pelos setores selecionados foram 
procurados e comunicados sobre o objetivo da  experiência, que era proporcionar a esses 
estudantes o contato com os servidores que trabalham diretamente com documentos 
oficiais, para assim compreenderem a importância desses documentos para o bom 
andamento do órgão público e do trabalho do servidor enquanto responsável por aquele 
setor. Foi solicitada a colaboração desses servidores no sentido de mostrar a relevância 
desses documentos (ata, memorando e ofício) e se possível contar alguma experiência 
do seu trabalho em relação a essa temática. Todos os servidores se mostraram solícitos 
e dispostos a colaborar com a aula prática, ficando assim, acordado o dia e horário do 
encontro.

Os setores selecionados foram sete: Coordenação de Assistência ao Educando - 
CAED, Coordenação de Gestão de Pessoas - CGP, Chefia de Gabinete - CGAB, Diretoria 
de Ensino - DE, Coordenação de Finanças - CFIN, Coordenação de Registros Acadêmicos 
- CRA e  Coordenação de Serviços Gerais - CSG, com um servidor envolvido em cada setor 
aguardando a visita dos alunos a ser realizada no dia e horário da aula da professora. 

No dia agendado com os servidores, os alunos foram divididos em 6 grupos de seis 
e um grupo de cinco alunos em sala de aula. Foi transmitido a eles o objetivo da aula e 
sorteado o setor que cada grupo iria visitar. A professora encaminhou cada grupo para o 
seu setor, os deixou lá e saiu dos recintos permitindo aos servidores conversarem com os 
alunos, mostrando a realidade de seu setor e explicarem sobre a utilidade e a importância 
dos documentos oficiais e responderem as perguntas feitas pelos estudantes.

Depois que todos os grupos participaram deste momento de compartilhamento 
de informações com os servidores dos setores, encerrou-se essa parte da aula e todos 
voltaram à sala para discutir suas impressões sobre o que os servidores lhes haviam dito. 
A professora deu a oportunidade para cada grupo falar sobre a sua experiência. Os grupos 
foram unânimes em dizer que a experiência havia sido positiva. Após fazerem a exposição 
oral de tudo que ouviram e aprenderam foi pedido aos grupos para escreverem sobre a 
experiência. Algumas frases dos relatos dos alunos:

“Com a ajuda da CAED a gente aprendeu a estrutura, o verdadeiro objetivo e 
conceito dos documentos oficiais, a forma que nos previne, nos ajuda e nos protegem no 
dia a dia”. 

“Os documentos oficiais são a base do IFRO, para ele poder seguir em qual seja o 
setor, é a “alma” do IFRO, principalmente neste departamento, foi uma experiência especial 
ouvir exemplos, de uma pessoa que tem anos de prática e vive disso para poder trabalhar”.

“Foi importante porque nós aprendemos um pouco mais sobre os documentos 
oficiais, pois atualmente tudo na vida precisa. Temos obrigações e esses documentos são 
muitos utilizados nos órgãos públicos”.
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No dia seguinte, a professora voltou em cada setor e agradeceu aos servidores pela 
colaboração no processo de aprendizagem dos alunos. Alguns servidores manifestaram 
seu apreço pela atitude da professora e afirmaram ter gostado muito da experiência que 
viveram com os estudantes, uma servidora mencionou que se sentiu muito importante ao 
falar com os estudantes sobre seu trabalho, outra servidora disse que acha muito relevante 
esse tipo de atividade prática com os estudantes e considera que esta deveria ser uma 
ação corriqueira na instituição, pois com ela os estudantes conseguem ver na prática o 
quanto os documentos oficiais são importantes. Um fato interessante mencionado por outro 
servidor é que ele percebeu que os estudantes ficaram preocupados com o que ele disse, 
e notou que eles, antes desta visita, não tinham entendido muito bem a gravidade de não 
levar a sério os documentos oficiais dentro de uma instituição. 

A fala deste último colaborador reforça a importância que o sentido tem no 
aprendizado de conteúdos, esses estudantes perceberam que aquele conteúdo que eles 
não julgavam relevante para sua vida faz sentido quando aplicado à realidade de uma 
instituição pública de ensino.  

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A experiência aqui desenvolvida confirmou a importância do papel do professor como 

mediador do conhecimento produzido pela humanidade, ele se torna uma peça chave na 
escola para que os estudantes alcancem o desenvolvimento de suas máximas qualidades 
humanas, conforme preconizado na Teoria Histórico-Cultural. O professor, ao ampliar as 
experiências vividas, conseguiu fazer surgir nos estudantes necessidades humanizadoras, 
como se observou com a aula prática aqui descrita.

Comparando a turma que teve esta experiência prática com as outras, que não 
tiveram essa chance observa-se uma grande diferença na atitude dos alunos em sua 
relação com os documentos oficiais, aquela apatia, desinteresse e indiferença presente 
nas primeiras turmas, não se observa na turma que teve contato com os servidores na 
prática de manuseio dos documentos oficiais. Isso ocorreu porque, como afirmam Aquino 
e Cunha “a qualidade do processo de assimilação ou apropriação da matéria de estudo 
vai depender da forma de organização da atividade de estudo pelo professor” (2016, p. 
177). Se a matéria é abordada de uma maneira interessante, problematizando a situação 
na sua aplicação social então sua apropriação ocorre de maneira efetiva, promovendo o 
desenvolvimento dos sujeitos e completando a humanização.

Com esta abordagem diferenciada do conteúdo programático os alunos conseguiram 
ver a importância do conteúdo que estavam aprendendo, pararam de olhar para ele como 
uma coisa muito distante da sua realidade, pois viram como eles são utilizados no dia a 
dia da instituição onde eles estudam, e como eles fazem parte da realidade dos servidores 
que visitaram. A partir desta experiência estes estudantes conseguem vislumbrar a 
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possibilidade de utilizá-los também na sua vida profissional no futuro, provavelmente 
muitos deles até consideravam a carreira pública para sua vida profissional e com certeza 
olharão com outros olhos para os conteúdos que estão aprendendo. Desta maneira vemos 
que houve uma transformação qualitativa da personalidade do aluno, uma reestruturação e 
um desenvolvimento cognitivo-afetivo, intelectual e volitivo em sua personalidade, e neste 
processo o aluno foi sujeito e objeto de sua própria transformação (AQUINO; CUNHA, 
2016, p. 180).

A partir do momento em que o professor consegue transformar uma simples ação 
numa atividade, conforme a descreve Leontiev (1988), então  acontece a internalização 
de um saber coletivo que produz desenvolvimento no sujeito. Ao mostrar aos estudantes 
a importância e a necessidade da utilização de documentos oficiais numa instituição 
pública, através de um contato prático com seus usuários, houve um despertamento neles 
produzindo um sentido para aprender esse conteúdo, a emoção passou a fazer parte desse 
processo, ou seja, há uma motivação no resultado final e isso traz sentido à ação do sujeito.

Com essa experiência os alunos entenderam que é importante aprender o conteúdo 
proposto, que eles, sim, fazem sentido e que na sua realidade social eles são importantes. 
Vemos assim, na prática, a consolidação das palavras de Repkin. “Na atividade de estudo, 
a pessoa primeiro se descobre como um agente, e nessa atividade, pela primeira vez, surge 
diante dela a tarefa de transformar-se num sujeito” (2003, p. 5). Os estudantes perceberam 
que eles fazem parte, como agentes, desta realidade apresentada a eles, Repkin segue 
dizendo “este processo de desenvolvimento, de estabelecimento da pessoa como sujeito, 
adquire um caráter consciente e dirigido a objetivos” (2003), com a experiência aqui 
realizada eles entenderam que aprender redação de documentos oficiais não é uma ação 
vazia, mas tem todo um significado para a convivência social dentro de uma instituição 
pública. 	

 Os estudantes se viram como sujeitos de uma realidade a qual eles pertencem, como 
estudantes de uma instituição pública de ensino, eles fazem parte de uma realidade onde 
os documentos oficiais são muito importantes e úteis, por isso vale a pena ter conhecimento 
sobre eles. No final da experiência os estudantes entenderam que aprender Documentos 
Oficiais no Ensino Médio faz sentido. Esta experiência transformou a simples ação de 
saber redigir um documento oficial, numa atividade transformadora e contextualizou nossos 
estudantes à prática social que os cerca na sua escola, pois conforme postula Gramsci “a 
função da educação é tornar os indivíduos contemporâneos à sua própria época” (apud 
SAVIANI, 2016, p. 98).
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